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POR QUE REFORMAR O MARCO 
REGULATÓRIO DO SETOR DE 

TELECOMUNICAÇÕES? 



RELEVÂNCIA DO SETOR PARA A ECONOMIA 

Evolução do investimento no setor de telecomunicações e % FBKF 
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Fonte: Telebrasil 



Fonte: Telebrasil 

Receita bruta do setor de telecomunicações e % PIB 



Fonte: Telebrasil 

Receita bruta do setor de telecomunicações em relação ao PIB 
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Por que reformar o marco 
regulatório de telecomunicações 

no Brasil? 



Etapas do modelo regulatório no setor de telecomunicações 

Fonte: Telecommunications Regulation Handbook, The World Bank, 2011. 

Estágio atual do 
Brasil 



Modelo regulatório em resumo 

Fonte: Anatel. 

VARIÁVEIS REGIME PÚBLICO REGIME PRIVADO 

Preço Tarifa Regulada (+/- 20%) Livre 

Universalização Obrigatória Livre 

Outorga Contrato de Concessão 
Reversibilidade 
Fim 2025 

Termo de autorização 
Sem reversibilidade 
Metas de qualidade 

Bens Reversibilidade Não 

Serviços STFC: 
Local (4) 
Longa Distância (1) 

STFC (600) 
SMP (7) 
SCM (4000) 
SeAC (200) 

Empresas Oi, Telefônica, Sercomtel, CTBC, 
Embratel 

Oi, Telefônica/Vivo, Tim, Claro, 
Net/Embratel, GVT, etc. 

Regiões PGO Região I – N/NE/SE 
Região II – N/CO/S 
Região III – SP 
Região IV - Brasil 

Brasil 

Fonte: Elaboração Própria 



Expansão da autorização 

Fonte: Participa.br 



Distribuição dos municípios por nível competitivo 

Fonte: Anatel 



Número de prestadoras de voz por município 

Fonte: Anatel 

Conforme se observa, há 
um número grande de 
municípios que contam 

com 4 ou mais 
prestadoras que, segundo 

critérios adotados pela 
ANATEL, indicam um bom 

nível de competição no 
setor. 



Segundo dados da PNAD: 

 

• O acesso à telefonia aumentou de 27,9% (1997) para 94% 
(2014)  

Aumento de 4,0 p.p ao ano 

 

• O acesso à internet subiu de 8,5% (2001) para 42,7% (2014) 
Aumento de 2,6 p.p ao ano 

 

Universalização da telefonia fixa x expansão da banda larga 



Necessidade de expansão da banda larga 



• Em função dos descasamentos regulatórios e dos desequilíbrios 
concorrenciais, uma reforma na regulação do setor de 
telecomunicações se torna necessária para: 

1) Criar novas oportunidades de desenvolvimento e de viabilização de 
investimentos no Brasil. 

2) Reduzir custos e, com maior liberdade tarifária, garantir competição 
de maneira equilibrada; 

3) Reduzir a incerteza atual relacionada a algumas questões do modelo 
de concessão; 

4) Viabilizar a expansão da banda larga no país em localidades com 
baixa capacidade de transporte. 

 

CONCLUSÃO 




